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XXII ENCONTRO NACIONAL DA ANFOPE
39 anos da carta de Goiânia: momento de celebrar conquistas e enfrentando os desafios 

Reunião da Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação - ANFOPE


A BASE NACIONAL COMUM DE COMPETÊNCIAS DO DIRETOR ESCOLAR: DESAFIOS PARA A GESTÃO DEMOCRÁTICA NO MUNICÍPIO DE SALVADOR
Introdução
As políticas educacionais no Brasil, a partir de 2017, foram marcadas por diversas e controversas mudanças, especialmente sob a gestão dos governos Temer e Bolsonaro (2016-2022), que feriram o lastro democrático e flertaram com práticas fascistas. Diante de contradições e retrocessos, considera-se relevante o estudo da aprovação da Base Nacional Comum de Competências do Diretor Escolar (BNC-Diretor Escolar), como escopo orientador das práticas de gestão nas escolas brasileiras e formação de gestores. 
A BNC-Diretor Escolar foi aprovada pelo Conselho Nacional de Educação, mediante Parecer CNE/CP nº 4/2021, em 11 de maio de 2021, como um documento que institui a Matriz Nacional Comum de Competências do Diretor Escolar com vistas à orientação da formação e reconfiguração do papel do diretor escolar (CNE, 2021). Formatada com base em um modelo de administração empresarial, imposto pelos interesses neoliberais, via imperativo da Nova Gestão Pública (NGP), esta aprovação se deu com o intuito de padronizar e orientar as práticas de gestão nas escolas brasileiras. Este modelo de administração firmado com o propósito de modernizar a gestão pública, implementa mecanismos de controle, sob o argumento de promover a eficiência e a qualidade dos serviços públicos (Parente, 2020). 
A problemática deste estudo tematiza necessidades de formação do Professor-Gestor e a intensificação de suas responsabilidades para o exercício da gestão nas escolas públicas brasileiras. O objetivo principal é discutir a centralidade da ação do Professor-Gestor nas matrizes da BNC-Diretor Escolar, organizadas como referenciais para a sua formação, e sua relação com a gestão democrática, tendo como contexto elementos da NGP, na rede pública municipal de Salvador.
A pesquisa caracteriza-se como qualitativa, de caráter bibliográfico e documental. A base teórico-metodológica, toma como referência as categorias do materialismo histórico-dialético – movimento e contradição –, a fim de saturar determinações de elementos da NGP que permeiam a BNC-Diretor Escolar para gestão democrática escolar e o trabalho do Professor-Gestor no município de Salvador. 
O materialismo histórico-dialético, enriquece este estudo na medida em que afirma que “não é a consciência que determina a vida, mas a vida que determina a consciência” (Marx; Engels, 2007, p. 94), ou seja: a ocorrência das relações sociais é determinante da consciência dos sujeitos. 

A BNC-Diretor Escolar 
A BNC-Diretor Escolar é um mecanismo para o desenvolvimento e a avaliação das competências dos diretores escolares no Brasil. Encontra-se organizada em quatro dimensões, a saber: político-institucional, pedagógica, administrativo-financeira e pessoal e relacional. Cada dimensão está acompanhada das suas respectivas descrições e atribuições, perfazendo um total de 18 competências e 104 atribuições (CNE, 2021). 
Os principais documentos que subsidiam o sistema educacional brasileiro – CF/1998 e a LDB/1996 – regulamentam a gestão democrática como princípio norteador da escola pública. A ação e a formação do diretor escolar devem adotar estes princípios para implantação de uma gestão verdadeiramente democrática e participativa. Porém, no escopo da BNC-Diretor Escolar (CNE, 2021), as propostas para a ação e a formação do diretor se contradizem com as necessidades para a consolidação da gestão democrática na escola pública de educação básica. 
O desenho da BNC-Diretor Escolar centraliza no Professor-Gestor as ações relativas ao funcionamento de todas as dimensões da escola, refletindo uma visão pela qual ele aparece como o principal agente da instituição, tornando-se o responsável pelo sucesso ou fracasso escolar. A centralidade no papel do Professor-Gestor coloca esse profissional imerso em conflitos entre as diferentes demandas do cargo e seus pares, outros profissionais da educação e comunidade escolar, submetidos que são pela normativa aos preceitos do diretor, estabelecidos pelo documento. Dele emergem o estímulo à competitividade, o controle e responsabilização do diretor pelo (in) sucesso escolar, dentre outros possíveis efeitos nocivos para o exercício da sua função, marcas da NGP. Da forma como foi desenhada, a BNC-Diretor Escolar apresenta uma abordagem tecnocrática e centralizada para a ação e formação do diretor escolar, que pode cercear a autonomia dos gestores e minar possibilidades de concretização da gestão escolar democrática, participativa, emancipadora e socialmente referenciada. 
A rede municipal de ensino de Salvador
De acordo com o portal da Secretaria Municipal da Educação (SMED) 2025, da rede pública de Salvador possui 420 escolas sob sua gestão e oferta educação básica nas etapas da educação infantil e do ensino fundamental. Este último com oferta regular e Educação de Jovens e Adultos (EJA). Por possuir uma grande e complexa rede de escolas, Salvador também possui desafios relevantes na educação pública. Estudos recentes (Miranda, 2021; Santos, 2021) apontam para a precarização do trabalho docente na Rede Municipal de Ensino de Salvador. Muitos desses desafios são evidenciados por escolas funcionando em ambientes insalubres e espaços inadequados; realização de parcerias público-privadas, com “voucherização” da oferta de vagas para educação infantil; desconcentração de ações da SMED para as escolas, sem aporte financeiro adequado; terceirização da merenda escolar; contratação de organizações não-governamentais para a definição e implementação de diretrizes pedagógicas nas escolas; número de professores efetivos insuficiente e grande incidência de profissionais em contratos temporários; terceirização de contratos de profissionais para trabalharem as escola – Agente Administrativo, Auxiliar de Desenvolvimento Infantil (ADI), Profissional de Apoio Escolar (PAE), Auxiliar de Serviços Gerais (ASG), Agente de Portaria (AGP), com marcas do clientelismo, com contratações de empresas e pessoas ligadas ao executivo municipal. 
A partir da aprovação da BNC-Diretor Escolar, mesmo sem a sua homologação pelo MEC, a SMED espelhou parte do quanto ali proposto para as escolas municipais de Salvador, contando com a parceria técnica do Banco Mundial (BIRD), com a “construção do Documento Norteador para Diretores (as) e Vice-diretores (as) escolares. O documento visa subsidiar as práticas administrativas e organizacionais das unidades escolares” (Salvador, 2022).
A elaboração da proposta amplia a lógica da administração empresarial na educação de Salvador, desafiando o Professor-Gestor a lidar com a descentralização de responsabilidades, sobrecarga de funções, pressão por resultados, política de precarização, terceirização e parcerias público-privadas, falta de suporte técnico, autonomia pedagógica, financeira e administrativa. Nesse contexto, a formação dos gestores no ambiente da rede municipal se dá no processo de implementação de ações de políticas para a educação, como um reflexo de elementos da BNC-Diretor Escolar e do Documento Norteador da SMED. 
Em suma, a BNC-Diretor Escolar traz o Professor-Gestor para o centro de um cenário contraditório, em que é cobrado pela efetividade da gestão, ao cumprimento dos avanços pela educação democrática e participativa dentro dos limites de um Estado avaliador, sob a batuta do mercado e em colaboração com organismos internacionais, prescindindo de uma formação crítica e emancipatória que responda às demandas da comunidade escolar e seu entorno. 
Considerações finais
No contexto da NGP, as matrizes estabelecidas pela BNC-Diretor Escolar, a centralidade da gestão escolar na figura do Professor-Gestor e a formação desse sujeito revelam contradições quanto ao fortalecimento dos princípios da gestão democrática na escola, tal qual ocorre no município de Salvador. 

Alijada dos processos de gestão do cotidiano da escola, gestores (no seu conjunto, vice-diretores e coordenadores), comunidade escolar e do entorno assistem ao aprofundamento de práticas estranhas às necessidades locais e à falta de autonomia do Professor-Gestor, que se torna cada vez mais um representante do órgão central, instrumentalizados por uma formação tecnocrática, e menos daqueles aos quais deveria responder.
Nesse sentido, cabe discutir, processos de formação de Professores-Gestores e formas de acompanhamento e monitoramento de escolas que os permitam significar e ressignificar o ambiente escolar frente aos desafios apontados pelas ações de políticas públicas no contexto da NGP, fortalecendo a gestão e a autonomia escolar.
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